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I. DEFINIÇÃO DE CONCEITOS  

 
 
Área (bruta) de Construção do Edifício: Superfície edificada nos diversos pisos. A Área (bruta) Total de 

Construção exclui, entre outras, as áreas destinadas ao estacionamento. Estas áreas deverão ser 

registadas nas modalidades correspondentes ao estacionamento. 

 

Comércio: Edifícios destinados ao comércio a grosso, a retalho e serviços, tais como centros comerciais, 

lojas, drogarias, restaurantes, funerárias e estações de serviço automotor. 

 

Destino da Obra: Tipo de edificação segundo seu uso ou funcionalidade. Pode ser Residencial ou não 

Residencial. O residencial inclui as habitações familiares e os lugares de convivência. Os não 

residenciais incluem as edificações dedicadas a agricultura, a pesca, a indústria, o turismo (hotéis e 

estabelecimentos de bebidas), aos serviços comerciais (grandes superfícies, centros comerciais, 

comercio tradicional e centros comerciais), aos serviços de transporte e comunicações (comunicação, 

parques e estacionamento). 

 

Educação: Edifícios que se destinam para uso directo em actividades de instrução, que proporcionam 

cursos de ensinamento e técnica, tais como escolas, institutos, universidades, etc. Se incluem também 

os museus, galerias de arte, bibliotecas, etc. 

 

Em Processo de Construção: São todas aquelas obras que tiveram início das actividades construtivas 

durante o trimestre em referência ou trimestres anteriores. 

 

Escritórios: Edifícios destinados ao exercício de actividade profissionais ou serviços financeiros, tais 

como escritórios de advogados, engenheiros, bancos, sociedades de poupança e habitação, etc. 

 

Finalizada: São todas aquelas obras terminadas no trimestre em referência ou em estudo. 

 

Habitação: Compreende os edifícios com destino habitacional. Pode ser unifamiliar, bifamiliar e 

multifamiliares. Estes últimos consideram as centralidades, os condomínios e os fogos. 

 

Hospital e Assistência Médica: Os edifícios que se destinam principalmente a proverem serviços de 

saúde hospitalares ou institucionais; tais como hospitais, postos de saúde, clínicas, sanatórios, lar de 

idosos, orfanatos e outros similares. 

 

Hotéis: Edifícios concebidos para prestação de serviços de alojamento. Inclui motéis, residenciais, 

albergues. 

 

Igreja: Edifícios e estruturas destinadas a serviços e funções religiosas ou para educar e albergar 

pessoal religioso. 

 

Indústria: Todos os edifícios destinados as actividades de fabricação armada e depósito de produtos 

industriais, tais como fábricas, plantas, laboratórios, etc. 
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Obras em processo de construção: são todos às obras que, no momento do inquérito, geram algum 

processo construtivo e que podem apresentar os seguintes estados: “Obras inacabadas”, “Novas 

obras”, “Obras que continuam em processo de construção”, “Obras Reiniciadas”, “Obras que 

ingressam no universo por ampliação de cobertura”, “Obras paralisadas”, “Obras que continuam 

inactivas” e “Obras concluídas”. 

 

Outros destinos: Edifícios e estruturas utilizadas para funções religiosas, edifício para clubes, salas de 

reuniões, cinemas, teatros, estádios desportivos e outros para fins de entretenimento. 

 

Paralisada: São todas aquelas obras que na altura da visita estão paralisadas por alguma razão e não 

estão a realizar nenhuma actividade de construção. 

 

Propósito da obra: Refere-se ao propósito, em termos económicos, pela qual se realiza a obra, estas 

podem ser: habitação do proprietário (autoconsumo), arrendamento (cedência temporária) ou para 

venda (cedência permanente). 

 
 

II. RESUMO METODOLÓGICO  
 
Este indicador tem como objectivos os seguintes: 

 
1. Produzir informação de base para caracterizar e conhecer o avanço da construção 

de edifícios privados nas principais cidades do país, que seja um insumo das Contas 

Nacionais para calcular agregados económicos; 

 
2. Acompanhar trimestralmente os edifícios em processo de construção do país; 

 
3. Disponibilizar informação para o Executivo, Instituições Internacionais, 

Académicos e os demais usuários para tomada de decisão. 

 
 

2.1. População 

 

Compreende a totalidade das obras em processo de construção que constam da base do Inquérito às 

Licenças Aprovadas para Construção de Edifício durante o mês de referência, nas áreas de cobertura 

geográfica do país. 

 

2.2. Unidade Estatística de Observação e de Análise 

 

Considera-se unidade estatística, para o presente inquérito, todas as obras em processo de construção 

que constam da base do Inquérito às Licenças Aprovadas para Construção de Edifícios (ILACE) e as que 

foram inquiridas durante o período de recolha do inquérito. Para a unidade de análise é considerado 

o edifício ou habitação. 
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2.3. Técnica de Amostragem 

 

A selecção da amostra se realizou por amostragem determinística, com a primeira etapa de selecção 

a ser o município com crescimento populacional considerável (tamanho da população) e com a 

concentração da actividade económica de pelo menos 80%. A segunda etapa de selecção foi o bairro, 

observando todas características da primeira etapa. A terceira etapa e última é a secção que mereceu 

o levantamento completo de todas obras que constam dela (recenseamento). 

 

2.4. Cobertura Geográfica 

 

O inquérito é de âmbito nacional e com desagregação por província, município, comuna e bairro. 

Todavia, para efeitos de publicação, os dados são granulados até a nível da província. 

 

2.5. Período de Recolha  

 

Os dados são recolhidos no mês seguinte ao término do trimestre a que diz respeito. O cronograma de 

recolha e dados corresponde aos meses de Janeiro para o 4º trimestre do ano N-1, Abril para a recolha 

do 1º trimestre do ano N, Julho para o 2º trimestre do ano N e Outubro para o 3º trimestre do ano N. 

Logo, a recolha deve durar 30 dias no período fixado. 

 

A primeira operação do ITAEPC realizou-se em Fevereiro de 2021 e permitiu produzir dados sobre o 

estoque de obras em construção. Os resultados obtidos servem de base de toda a operação que irá 

permitir determinar o primeiro período homólogo no ano N+1 (4º trimestre de 2021). 

 

2.6. Operação de Campo 

 

O inquérito é de seguimento e dinâmico. Durante os períodos subsequentes deverão ser 

acompanhadas a evolução de todas as obras levantadas no período anterior que estiveram na condição 

de “em processo de construção” e paralisada até a fase de conclusão e a medida que os agentes de 

campo procedem com as visitas também devem, dentro de cada secção, certificar se existam novas 

construções para serem inquiridas. As obras em processo de construção, aquando da revisita devem, 

obrigatoriamente, abrirem as questões de identificação como, “o Número Único da Obra e a opção 

Amostra, Destino da Obra, Área Bruta Total da Construção, Número de Total de Unidades, Número 

Total de Unidades Vendidas, Grau de Avanço da Obra, Valor da Obra, Materiais Predominantes, Mão-

de-Obra e os Anexos 1 e 2”. As obras novas e as paralisadas abrem a característica “recenseamento”. 

 

2.7. Estrutura do Questionário 

 

O questionário conta com 57 perguntas distribuídas pelas seguintes secções: (0) Controlo da obra, (I) 

Generalidade da obra; (II) Endereço da Obra; (III) Dados gerais da entidade construtura/empresa; (IV) 

Dados gerais da pessoa ou empresa vendedoura; (V) Características e estrutura produtiva das obras; 

(VI) Materiais; e (VII) Mão-de-obra 

 

Todas as obras são georreferenciadas para permitir o seguimento nas etapas de revisitas durante a 

fase de vigência da construção. 
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